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RESUMO - O presente estudo teve como objetivo analisar as possíveis correlações existentes entre 

as propostas de planos de investimentos do Plano Hidroambiental da Bacia do Rio Capibaribe, com 

os 17 Objetivos de Desenvolvimentos Sustentável (ODS) da Agenda 2030 da Organização das 

Nações Unidas, de 2015. Esta análise apontará para os indicadores de desempenho seriam mais 

apropriados para a avaliação hidroambiental desta bacia no momento atual. Para tal, foi feito o 

levantamento de informações por meio de consulta junto as organizações oficiais com atuação na 

gestão de recursos hídricos da bacia. Os resultados obtidos constataram que existe correlação direta 

das ações do plano de investimento do Plano Hidroambiental do Capibaribe com os ODS 1, 6, 11, 

12, 13 e 15, destacando-se o ODS 6 – água e saneamento, no qual dentre as 23 ações dos planos de 

investimentos, os indicadores do ODS 6 se relacionaram com 18 delas. Ressalta-se ainda que, os 

indicadores analisados do ODS 6 refletem diretamente em um melhor desempenho de indicadores 

dos demais ODS, estando todos conectados entre si. Assim, a análise apresentada no presente estudo 

contribuiu com o diálogo entre a gestão de recursos hídricos e as estratégias globais em prol do 

desenvolvimento sustentável.  
 
ABSTRACT - The current study aims at analyzing the possible correlations existing between the 

investment plans proposed in Capibaribe’s River Basin Hydro-Environmental Plan and the 17 

Sustainable Development Goals (SDGs) from United Nations 2030 Agenda’s, dated from 2015. This 

analysis points out the performance indicators which would be best suited for the hydro-

environmental assessment of this basin at the present time. For that purpose, information was 

collected through consulting official organizations working in the management of water resources in 

the basin. The results obtained showed that there is a direct correlation between the investment plan’s 

actions of the Capibaribe’s Hydro Environmental Plan with SDGs 1, 6, 11, 12, 13 and 15, 

emphasizing SDG 6 – water and sanitation, which among the 23 actions of the investment plans the 

SDG 6 indicators related to 18 of them. It should also be highlighted that the analyzed indicators of  

SDG 6 directly reflect a better performance of SDGs’ indicators, all connected to each other. Thus, 

the analysis presented in the present study contributed to the dialogue between water resource 

management and global strategies for sustainable development.  

 

Palavras-Chave – Indicadores de Sustentabilidade; Gestão de Recursos Hídricos. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 A Política Nacional de Recursos Hídricos (PNRH) foi criada pela Lei Nº 9.433, em 1997, 

estabelecendo os instrumentos para sua implementação, dentre eles, os Planos de Recursos Hídricos, 

que devem ser de longo prazo e elaborados por bacia hidrográfica, Estado e País. 

Desta forma, existem vários planos de recursos hídricos elaborados no país, para diferentes 

cenários regionais de disponibilidade de água e crescente demanda para usos múltiplos. Em 

consonância com a PNRH, o Plano de Recursos Hídricos Nacional estabeleceu as diretrizes para a 

gestão hídrica no país a longo prazo (2005 a 2020), e encontra-se em processo de atualização.  

Neste cenário, Pernambuco elaborou o seu primeiro Plano Estadual de Recursos Hídricos 

(PERH) em 1998, tendo como prazo para execução das ações o ano de 2018 (20 anos), tendo iniciado 

o seu processo de atualização em 2020. 

A nível de Plano de Bacias Hidrográficas, Pernambuco aprovou o Plano Hidroambiental da 

bacia hidrográfica do Capibaribe (PHA Capibaribe) em 2010, que foi elaborado para responder aos 

problemas e potencialidades apresentados no diagnóstico, que visavam a redução do passivo 

ambiental existente, a promoção da sustentabilidade e atender as demandas atuais e futuras garantindo 

a quantidade e qualidade das águas (PERNABUCO, 2010). O PHA Capibaribe é composto pelas 

dimensões ambiental, socioeconômica e hídrica. O PHA Capibaribe é composto pelos seguintes 

volumes: I- diagnóstico hidroambiental; II- cenários tendenciais e sustentáveis; e III- planos de 

investimentos, com prazo de até 15 anos. 

É importante destacar que na época da elaboração do PHA Capibaribe em 2010, foram 

propostos indicadores para avaliar o desempenho hidroambiental da bacia, sendo definidos os 

cenários de médio (2015) e longo prazo (2025). Os indicadores adotados no PHA Capibaribe foram 

os seguintes: balanço hídrico; expansão agrícola e qualidade da água; Dinâmica Microrregional 

Demográfica (DMD) e Índice FIRJAN de Desenvolvimento Municipal (IFDM); e PIB per capita.  

Nesse meio tempo, surgiu a Agenda 2030, acordada pela Organização das Nações Unidas (ONU, 

2015), com o compromisso global em adotar iniciativas para a promoção do desenvolvimento 

sustentável. Esta agenda é integrada por 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (17 ODS), 

que compreendem 169 metas e 231 indicadores globais, descritos pela ONU (2015) na seguinte 

ordem: 1- Erradicação da pobreza; 2 - Fome Zero e Agricultura Sustentável; 3 - Saúde e Bem-estar; 

4 - Educação de Qualidade; 5 - Igualdade de gênero; 6 - Água Potável e Saneamento; 7 – Energia 

acessível  e  Limpa;   8 – Trabalho  descente  e  crescimento  econômico;  9 – Indústria,  Inovação  e  
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Infraestrutura; 10 - Redução das desigualdades; 11 - Cidades e comunidades sustentáveis; 12 – 

Consumo e produção responsáveis; 13 – Ação contra a mudança Global do clima; 14 - Vida na Água; 

15 - Vida Terrestre; 16 – Paz, Justiça e Instituições Eficazes; 17 - Parcerias e meios de implementação.  

Diante do exposto, o presente estudo teve como objetivo analisar as possíveis correlações das 

ações propostas nos planos de investimentos do PHA Capibaribe, com as metas e indicadores dos 17 

ODS da Agenda 2030 da ONU (2015), elencando quais indicadores seriam mais apropriados para 

apoiar a avaliação hidroambiental da bacia do Capibaribe no contexto atual. 

 

2 METODOLOGIA 

 

 O presente estudo trata de uma pesquisa de natureza aplicada, de fins exploratório-descritivo, 

levantando informações quanto à situação de implementação das ações do PHA Capibaribe, junto ao 

Comitê de Bacia Hidrográfica do Capibaribe (COBH Capibaribe). Na sequência foi feita a correlação 

entre as ações definidas nos planos de investimentos com os 17 ODS da Agenda 2030.   

 

Caracterização da área de estudo 

 

A bacia hidrográfica do Rio Capibaribe possui uma área de 7.454,88 km² e está localizada na 

porção Nordeste do Estado de Pernambuco, entre 07º 41’ 20” e 08º 19’30” de latitude Sul, e 34º  

51’ 00” e 36º 41’ 58” de longitude Oeste (PERNAMBUCO, 2010). Dentre as 29 Unidades de 

Planejamento Hídrico (UPHs) existentes em Pernambuco, a bacia hidrográfica do Rio Capibaribe 

corresponde à Unidade de Planejamento Hídrico UP2. 

O curso principal do Capibaribe percorre 270 km, passando por 42 municípios, desde sua 

nascente na Serra de Jacarará, na divisa entre os municípios de Jataúba e Poção, até a sua foz na 

capital Recife. O rio é intermitente no seu alto e médio cursos, e se torna perene depois da cidade de 

Limoeiro, no seu baixo curso (PERNAMBUCO, 2010).  

O diagnóstico realizado no PHA Capibaribe apontou os principais problemas existentes na 

bacia, que subsidiaram a formulação dos planos dos investimentos. Dentre eles: extensão insuficiente 

de áreas protegidas; uso inadequado das margens de corpos de água; erosão e contaminação do solo 

da água por práticas agrícolas impróprias; carência de sistemas simplificados para abastecimento e  

saneamento  das  comunidades  rurais difusas;  carência  de investimentos para a universalização  do  
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abastecimento de água nas áreas urbanas e rurais; carência de investimentos para a universalização 

do esgotamento sanitário nas áreas urbanas; conhecimento insuficiente dos condicionantes climáticos 

e hídricos para o uso de dados confiáveis na modelagem e dimensionamento das disponibilidades 

hídricas; e fragilidade institucional do COBH Capibaribe, para assumir o seu papel efetivo na gestão 

dos recursos hídricos da bacia, entre outros. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

   

Os resultados obtidos a partir da análise da correlação entre os planos de investimentos do PHA 

Capibaribe (PERNAMBUO, 2020) e os 17 ODS da Agenda 2030 (ONU, 2015), permitiram 

identificar os pontos de conexão entre estes dois instrumentos estratégicos para o desenvolvimento 

sustentável na bacia, em diferentes áreas de atuação de acordo com os eixos temáticos utilizados. 

Como também será apresentada a situação de implementação dos planos de investimentos do PHA 

Capibaribe, para o período de análise no ano de 2019.  

As análises consideraram os três eixos dos planos de investimentos do PHA Capibaribe, como 

será apresentado nos Quadro 1, 2 e 3. Registra-se que para os indicadores correlacionados nestes 

quadros, os mesmos apresentam diferentes níveis de produção dos dados, como: produzido, em 

análise/construção, ou produzindo/sem dados.  

No Quadro 1 pode-se observar a correlação referente ao Eixo I – Socioambiental dos planos de 

investimentos do PHA Capibaribe, que trata das ações relacionadas à recomposição do equilíbrio do 

ambiente, atuando sobre a qualidade da cobertura vegetal, a proteção dos solos e ao resgate da importância do 

rio Capibaribe no contexto da bacia e do Estado, com os 17 ODS da agenda 2030, buscando apresentar 

respostas aos problemas diagnosticados na bacia. 

Constatou-se que existe uma correlação direta entre os planos de investimentos no Eixo I do plano de 

investimentos do PHA Capibaribe com os indicadores dos ODS 6 – água e saneamento, ODS 11- 

cidades e comunidades sustentáveis e ODS 15 - vida terrestre. Isto ocorre devido aos temas dos ODS 

estarem fortemente conectados entre si. Assim, pode-se afirmar que a implementação dos planos de 

investimentos elencados se reflete no bom desempenho desses indicadores em uma cadeia de 

conexão.  
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Quadro 1 - Correlação entre os planos de investimentos do PHA Capibaribe no Eixo I – Socioambiental com 

os indicadores dos 17 ODS da Agenda 2030         

Planos de investimentos do PHA Capibaribe Indicadores dos 17 ODS da Agenda 2030 

1. Implantação de parques urbanos municipais na 

bacia do rio Capibaribe “Janelas para o Rio”. 

Situação de implementação: Iniciada. 

6.6.1 - Alteração na extensão dos ecossistemas relacionados a 

água ao longo do tempo. (Produzido). 

2. Elaboração de planos de conservação e uso de 

entorno de reservatórios na bacia do rio 

Capibaribe. 

Situação de implementação: Não iniciada. 

6.5.1 - Grau de implementação da gestão integrada de recursos 

hídricos (0-100). (Produzido). 

6.6.1 - Alteração na extensão dos ecossistemas relacionados a 

água ao longo do tempo. (Produzido). 

15.9.1 - Progressos das metas nacionais estabelecidas de acordo 

com a Meta 2 de Aichi sobre biodiversidade do Plano 

Estratégico para a Biodiversidade 2011-2020.  (Em 

análise/construção). 

3. Apoio à criação de Unidades de Conservação 

na bacia do rio Capibaribe. 

Situação de implementação: Iniciada. 

6.5.1 - Grau de implementação da gestão integrada de recursos 

hídricos (0-100). (Produzido). 

6.6.1 - Alteração na extensão dos ecossistemas relacionados a 

água ao longo do tempo. (Produzido). 

4. Programa de incentivo à criação de Reservas 

Particulares do Patrimônio Natural na bacia do rio 

Capibaribe “RPPN amiga da água”. 

Situação de implementação: Não iniciada. 

6.5.1 - Grau de implementação da gestão integrada de recursos 

hídricos (0-100). (Produzido). 

6.6.1 - Alteração na extensão dos ecossistemas relacionados a 

água ao longo do tempo. (Produzido). 

15.1.1 - Área florestal como proporção da área total do território. 

(Produzido). 

15.1.2 - Proporção de sítios importantes para a biodiversidade 

terrestre e de água doce cobertos por áreas protegidas, por tipo 

de ecossistema. (Em análise/construção). 

5. Programa produtor de água na bacia do rio 

Capibaribe (recuperação de áreas degradadas por 

desmatamento, mineração e erosão; restauração 

de matas ciliares e nascentes). 

Situação de implementação: Não iniciada. 

6.6.1 - Alteração na extensão dos ecossistemas relacionados a 

água ao longo do tempo. (Produzido). 

15.1.1 - Área florestal como proporção da área total do território. 

(Produzido) 

15.1.2 - Proporção de sítios importantes para a biodiversidade 

terrestre e de água doce cobertos por áreas protegidas, por tipo 

de ecossistema. (Em análise/construção). 

6.  Recuperação de áreas degradadas por lixões 

em margens de rios ou áreas estratégicas da bacia 

do rio Capibaribe. 

Situação de implementação: Iniciada. 

6.3.2 - Proporção de corpos hídricos com boa qualidade 

ambiental. (Produzido). 

6.6.1 - Alteração na extensão dos ecossistemas relacionados a 

água ao longo do tempo. (Produzido). 

11.6.1 - Proporção de resíduos sólidos urbanos regularmente 

coletados e com destino final adequado no total de resíduos 

sólidos urbanos gerados, por cidades. (Produzindo/sem dados). 

7. Plano de resgate histórico, cultural e 

sentimental do rio Capibaribe. 

Situação de implementação: não iniciada. 

11.4.1 - Total da despesa (pública e privada) per capita gasta na 

preservação, proteção e conservação de todo o património 

cultural e natural, por tipo de patrimônio (cultural, natural, misto 

e por designação do Centro do Patrimônio Mundial), nível de 

governo (nacional, regional e local), tipo de despesa (despesas 

correntes/de investimento) e tipo de financiamento privado 

(doações em espécie, setor privado sem fins lucrativos e 

patrocínios). (Produzindo/sem dados). 

Fonte: Elaborado pelos autores (2020), a partir de informações de PERNAMBUCO (2010) e ONU (2015). 
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Também foi possível constatar que dentre os sete planos de investimentos descritos no Eixo I 

do PHA Capibaribe, apenas três foram iniciados, e assim, faz-se necessário e urgente um esforço dos 

órgãos governamentais no sentido de integrar diferentes aspectos envolvidos e estabelecer parcerias, 

visando dar início a estas ações, a exemplo da elaboração de planos de conservação e uso de entorno 

de reservatórios na bacia do rio Capibaribe, de suma importância para a sustentabilidade 

hidroambiental da bacia. 

No Quadro 2, se tem a correlação referente ao Eixo II – Infraestrutura Hídrica do PHA 

Capibaribe, que tem como foco o saneamento ambiental voltado para a melhoria das condições de 

vida nas áreas rurais difusas, com alternativas simplificadas para o abastecimento de água e 

esgotamento, além de ações de revitalização da calha para redução de enchentes, com os 17 ODS da 

Agenda 2030. 

 

Quadro 2 - Correlação das ações do plano de investimentos do PHA Capibaribe, referentes ao Eixo II– 

Infraestrutura hídrica com os indicadores dos 17 ODS da Agenda 2030  

Planos de investimentos do PHA Capibaribe Indicadores dos 17 ODS da Agenda 2030 

1. Uso de alternativas simplificadas para o 

abastecimento da população difusa na bacia do rio 

Capibaribe. Situação de implementação: iniciada. 

6.1.1 – Proporção da população que utiliza serviços de água 

potável gerenciados de forma segura. (Produzido). 

 

2. Uso de alternativas simplificadas para o 

esgotamento sanitário das comunidades difusas da 

bacia do rio Capibaribe. Situação de 

implementação: iniciada. 

6.2.1 – Proporção da população que utiliza (a) serviços de 

saneamento gerenciados de forma segura e (b) instalações para 

lavagem das mãos com água e sabão. (Produzido). 

 

3. Recuperação de trechos críticos da calha do rio 

Capibaribe para atenuação de enchentes. Situação 

de implementação: não iniciada. 

1.5.1 / 11.5.1 / 13.1.1 – Número de mortes, pessoas 

desaparecidas e pessoas diretamente afetadas atribuído a 

desastres por 100 mil habitantes. (Produzido). 

Fonte: Elaborado pelos autores (2020), a partir de informações de PERNAMBUCO (2010) e ONU (2015). 

 

Observa-se que também existe uma correlação direta dos planos de investimentos do Eixo II do 

PHA Capibaribe com os indicadores do ODS 6 – água e saneamento, e também com os ODS 1 - 

erradicação da pobreza, ODS 11 - cidades e comunidades sustentáveis e ODS 13 - ação contra a 

mudança global do clima, evidenciando a correlação existente entre o desempenho desses ODS.  

Destaca-se que, a ação de “recuperação de trechos críticos da calha do rio Capibaribe para 

atenuação de enchentes” se relaciona com três indicadores idênticos dos ODS 1, 11 e 13, isto diante 

da sua importância, por se tratar do “número de mortes, pessoas desaparecidas e pessoas diretamente 

afetadas atribuído a desastres por 100 mil habitantes”, demonstrando assim, o grau de conectividade  

entre os ODS. No entanto, considerando a data da consulta das informações  utilizadas  no  presente  
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estudo, esta ação ainda não teve sua implementação iniciada. Daí, reforça-se a necessidade de um 

acompanhamento contínuo do PHA Capibaribe, integrando diferentes organizações em parceria.  

Ainda, constatou-se que duas importantes ações relacionadas ao abastecimento de água e 

saneamento básico para populações rurais difusas, dentre as três ações deste eixo, foram iniciadas, as 

quais vão refletir positivamente na melhoria da qualidade de vida das populações beneficiadas.  

No Quadro 3 se tem a análise de correlação no Eixo III – Gestão dos Recursos Hídricos do PHA 

Capibaribe, contendo ações voltadas para o aperfeiçoamento do Sistema Estadual de Recursos Hídricos, 

disponibilizando ferramentas para a gestão e controle dos recursos hídricos da bacia, além do fortalecimento 

do COBH e dos municípios para a gestão hidroambiental, além de ações de revitalização da calha para redução 

de enchentes, com os indicadores dos 17 ODS da Agenda 2030. 

 

Quadro 3 - Correlação das ações do plano de investimentos do PHA Capibaribe no Eixo III – Gestão dos 

Recursos Hídricos com os indicadores dos 17 ODS da Agenda 2030                                          (continua) 

Planos de investimentos do PHA Capibaribe Indicadores dos 17 ODS da Agenda 2030 

1. Programas de uso racional das águas em 

indústrias formais e informais na bacia do rio 

Capibaribe. Implementação: não iniciada. 

12.2.2 - Consumo interno de materiais, consumo interno de 

materiais per capita e consumo interno de materiais por unidade 

do PIB. (Produzindo/sem dados). 

2. Elaboração de cadastro de usuários de recursos 

hídricos na bacia do rio Capibaribe e sistematização 

em banco de dados. Implementação: iniciada. 

6.4.1 - Alteração da eficiência no uso da água ao longo do 

tempo. (Produzido). 

3. Plano de monitoramento hidroambiental do rio 

Capibaribe. Implementação: iniciada. 

6.3.2 - Proporção de corpos hídricos com boa qualidade 

ambiental. (Produzido). 

4. Sistema informatizado de acompanhamento e 

controle de outorgas na bacia do rio Capibaribe. 

Implementação: não iniciada. 

6.5.1 - Grau de implementação da gestão integrada de recursos 

hídricos. (Produzido). 

5. Implementação da proposta de referência de 

enquadramento dos corpos hídricos para a bacia do 

rio Capibaribe. Implementação: não iniciada. 

6.3.2 - Proporção de corpos hídricos com boa qualidade 

ambiental. (Produzido). 

6. Implementação de sistema de monitoramento em 

tempo real em áreas inundáveis na bacia do rio 

Capibaribe. Implementação: iniciada. 

1.5.1 / 11.5.1 / 13.1.1 – Número de mortes, pessoas 

desaparecidas e pessoas diretamente afetadas atribuído a 

desastres por 100 mil habitantes. (Produzido). 

7. Plano de Contingência para inundações na bacia 

do rio Capibaribe. Implementação: iniciada. 

1.5.1 / 11.5.1 / 13.1.1– Número de mortes, pessoas 

desaparecidas e pessoas diretamente afetadas atribuído a 

desastres por 100 mil habitantes. (Produzido). 

8. Estudos para cobrança pelo uso dos recursos 

hídricos na bacia do rio Capibaribe. 

Implementação: iniciada. 

6.4.1 - Alteração da eficiência no uso da água ao longo do 

tempo. (Produzido). 

6.5.1 - Grau de implementação da gestão integrada de recursos 

hídricos. (Produzido). 

9. Fortalecimento do Comitê da bacia do rio 

Capibaribe. Implementação: iniciada. 

6.b.1 - Proporção das unidades administrativas locais com 

políticas e procedimentos estabelecidos e operacionais para a 

participação das comunidades locais na gestão de água e 

saneamento. (Produzido). 

  

 

 

https://odsbrasil.gov.br/objetivo6/indicador641
https://odsbrasil.gov.br/objetivo6/indicador641
https://odsbrasil.gov.br/objetivo6/indicador632
https://odsbrasil.gov.br/objetivo6/indicador632
https://odsbrasil.gov.br/objetivo6/indicador632
https://odsbrasil.gov.br/objetivo6/indicador632
https://odsbrasil.gov.br/objetivo6/indicador641
https://odsbrasil.gov.br/objetivo6/indicador641
https://odsbrasil.gov.br/objetivo6/indicador6b1
https://odsbrasil.gov.br/objetivo6/indicador6b1
https://odsbrasil.gov.br/objetivo6/indicador6b1
https://odsbrasil.gov.br/objetivo6/indicador6b1
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Quadro 3 - Correlação das ações do plano de investimentos do PHA Capibaribe no Eixo III – Gestão dos 

Recursos Hídricos com os indicadores dos 17 ODS da Agenda 2030.                                   (continuação) 
10. Implementação de “bacias representativas” nas 

diferentes zonas fisiográficas da bacia do rio 

Capibaribe. Implementação: iniciada. 

6.3.2 - Proporção de corpos hídricos com boa qualidade 

ambiental. (Produzido). 

11. Monitoramento do Impacto dos investimentos 

em saneamento básico, sobre os reservatórios de 

Jucazinho, Tapacurá e Carpina. Situação de 

implementação: iniciada. 

6.2.1 – Proporção da população que utiliza (a) serviços de 

saneamento gerenciados de forma segura e (b) instalações para 

lavagem das mãos com água e sabão. (Produzido). 

12. Programa de apoio aos municípios da bacia do 

rio Capibaribe para a gestão hidroambiental. 

Implementação: iniciada. 

6.3.2 - Proporção de corpos hídricos com boa qualidade 

ambiental. (Produzido). 

13. Reuso de esgoto doméstico tratado no 

aproveitamento hidroagrícola na bacia do rio 

Capibaribe. Implementação: não iniciada. 

6.3.1 - Proporção de águas residuais tratadas de forma segura. 

(Em análise/construção). 

6.3.2 - Proporção de corpos hídricos com boa qualidade 

ambiental. (Produzido). 

Fonte: Elaborado pelos autores (2020), a partir de informações de PERNAMBUCO (2010) e ONU (2015). 
 

Aqui também se observou que existe uma correlação entre os planos de investimentos do eixo 

III predominantemente com o ODS 6, sendo que para 13 ações, 10 apresentaram correlação.  

Constatou-se que várias ações importantes para a sustentabilidade da bacia foram iniciadas, a 

exemplo da “elaboração de cadastro de usuários de recursos hídricos na bacia do Capibaribe e sistematização 

em banco de dados” e o “Plano de monitoramento hidroambiental do rio Capibaribe”, dentre outras ações de 

grande relevância.  

Por outro lado, algumas ações ainda não foram iniciadas, como “Programas de uso racional das 

águas em indústrias formais e informais na bacia do rio Capibaribe”, sendo importante para o sucesso da 

implementação desta ação, o estabelecimento de parcerias institucionais, como prevê o ODS 17. 

As ações relacionadas a implementação e/ou fortalecimento dos instrumentos da PNRH, como: 

“Sistema informatizado de acompanhamento e controle de outorgas na bacia do rio Capibaribe” e 

“Implementação da proposta de referência de enquadramento dos corpos hídricos para a bacia do Capibaribe”, 

precisam ser efetivadas, devido a sua importância para a governança das águas na bacia.  

Ressalta-se que, o bom desempenho dos indicadores dos ODS identificados com relação direta 

com as ações propostas e/ou implementadas no âmbito do PHA Capibaribe, em especial do ODS 6, 

como também os demais ODS (11, 12, 13 e 15), têm potencial de refletir de forma positiva na 

melhoria da qualidade de vida da população que vive nos municípios inseridos na bacia.   

Na Figura 1 observa-se o conjunto das correlações estabelecidas entre os planos de 

investimentos e os 17 ODS da Agenda 2030, apontando os indicadores que devem ser utilizados para 

o efetivo acompanhamento do PHA Capibaribe, no contexto atual.   

 

 

https://odsbrasil.gov.br/objetivo6/indicador632
https://odsbrasil.gov.br/objetivo6/indicador632
https://odsbrasil.gov.br/objetivo6/indicador632
https://odsbrasil.gov.br/objetivo6/indicador632
https://odsbrasil.gov.br/objetivo6/indicador632
https://odsbrasil.gov.br/objetivo6/indicador632
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Figura 2: Correlação dos indicadores dos 17 ODS da Agenda 2030 com as ações dos planos de investimentos 

do PHA Capibaribe. Fonte: os autores (2019). 

 

 Destaca-se que,  as ações 8 (Uso de alternativas simplificadas para o abastecimento da 

população difusa na bacia do rio Capibaribe)  e  9 (Uso de alternativas simplificadas para o 

esgotamento sanitário das comunidades difusas da bacia do rio Capibaribe ) do planos de 

investimentos do PHA Capibaribe foram correlacionadas com os indicadores do ODS 6, meta 6.6., 

indicador 6.1.1 e com o indicador 6.2.1., podendo-se afirmar que, a implementação  dessas duas ações 

irão refletir de forma positiva diretamente no atingimento ODS 1, meta 1.4, a qual prevê que  “até 

2030, garantir que todos os homens e mulheres, particularmente os pobres e vulneráveis, tenham 

direitos iguais aos recursos econômicos, bem como o acesso a serviços básicos, propriedade e 

controle sobre a terra e outras formas de propriedade, herança, recursos naturais, novas tecnologias 

apropriadas e serviços financeiros incluindo microfinanças”, acompanhada pelo indicador 1.4.1 - 

Proporção da população que vive em domicílios com acesso a serviços básicos.  

Ainda, no momento atual, é importante refletir que o bom desempenho dos indicadores do 

ODS 6- água e saneamento, estão diretamente relacionados a intensificação dos efeitos da pandemia 

do COVID 19 nas comunidades carentes. 

 

 

0 1 2 3 4 5 6 7 8

Indicador 1.5.1

Indicador 6.2.1

Indicador 6.3.1

Indicador 6.3.2

Indicador 6.4.1

Indicador 6.5.1

Indicador 6.6.1

Indicador 6.b.1

Indicador 11.4.1

Indicador 11.5.1

Indicador 11.6.1

Indicador 12.2.2

Indicador 13.1.1

Indicador 15.1.1

Indicador 15.1.2

Indicador 15.9.1

QUANTIDADE DE AÇÕES CORRELACIONADAS PARA CADA INDICADOR POR ODS

ODS 1 ODS 6 ODS 11 ODS 12 ODS13 ODS 15



 

     

 

XV Simpósio de Recursos Hídricos do Nordeste 
  

10 

 

 

 

4 CONCLUSÃO 

 

A partir dos resultados obtidos, recomenda-se que os indicadores apontados dos ODS 6, 11, 12 

e 13 que apresentaram correlação direta com os planos de investimentos do PHA Capibaribe, passem 

a ser monitorados continuamente, como forma mais eficaz de acompanhamento das ações dos planos 

de investimentos do PHA Capibaribe, visando a sustentabilidade hidroambiental na bacia, no 

contexto atual de esforços globais que se conectam por meio da Agenda 2030.  

Importante destacar que, para a implementação das diversas ações elencadas no plano de 

investimentos do PHA Capibaribe, faz-se necessário um maior envolvimentos de instituições 

governamentais e não governamentais para trabalhar em parceria, diante do que preconiza o ODS 17 

da Agenda 2030.  Isto reforça que a atuação na gestão de recursos precisa ser mais integrada, no 

sentido de abranger diversos atores e diferentes dimensões do desenvolvimento sustentável.  
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